
N.° s.

GAZ ET
DE J A-

PORTO
NE1RO.

41".

SABBADO 25 DE JANE/110 DE atit7.
.....	 ..............

Hirto:Mas 22 de Outubro.

Doctr;ga . . . vim promover insiram

Rectique emitas pectora robor‘ ant. HOKAT.

que ha muito eu teria tido a felicidade de apresen-
tar-vos , está ora pronto a sujenar-se á vossa de- -
Liberação, e eu o recomendo de antemão á parti-
culár menção de Vossas Altas Grandezas.

" Razões de geral interesse fizetio conceber-
° plano de huma troca de algumas pequenas por-
çOes do nosso territorio por algumas partes do.
terricorio Prussiano. He esta huma das occasiões
em que , peio Art. 38 da Lei Fundamental, o
Tratado deve ser examinado pelos Estados Ge.
raes. Ordenarei que a Convenção feita a este res.-
peito vos sejs irnmediatamente appresentada ; e se
a vossa approvação me habilitar a ratiflea-la ,
linha da fronteira orenral do Reino ficará regu-
lada definitiva e completamente.

Quando o rnappa da seteira e despeza cio64

thesouro publico para o anno seguinte for tern-
municado aos Estados Geraes , Vossas Altas Cirain.
2ezas verão COM satisfação, espero eu, a consi-
derivei redacção, que ) conforme os votos e os
meus dezejos , se tem effeituado nos encargos da
administração geral. Ao mesmo tempo , a regu-
laridade e a fici'idade da cobrança das rendas em
quasi rodas as provincias demostra a saildavel in-
fluencia , que a liberdade de comrnereo , e de
toda a casta c:e industrio , já tem tido sobre a si-
tuação dos habitantes ; mas- nem esta circunstatv.
cia , nem algum dos factos , dos quaes*he Leito
presumir a soliiez sempre progressiva do ered
publico , me 'eará esquecer da necessidade de rr:kis
economia-, e do dever a mim irr resto de não

extir dos * meu s vassallos sacrifiCio nIgem , salvo
aqoe l l es epie 55o rigorosamente indi , pensaveis pura
manter a , honra e segurança do F,,tedo.

" Se noa recordarmos , Alios e Poderneos

Senholeç • do que j-i• se' fe? em mornenios da
maiôs dificuldade, para securas a rearvendenc'a da
patria , e a acção unifoime ‘:o Gorem° , deve-

Br;ndo-se homem formalmente as Sessões dos
Earados Geraes nesta Cidade , S. M. fez do ['mo-
no a seguinte falta em Floilandez

41 Alio s e Poderoso; Senhores,
", Sinto a mais viva satisfação em annunciar-

vos que reina a Melhor intelligencia entre erre
Reino , e as • Potencias estrangeiras , e (lu: tudo
nos authoriSa ,a contar com a estabilidade- destas
amigaveis relações.

" Por Outta parte, não podemos deixar de
venalisar-nos pelo extraordinano aumento, que tem
experimenta2o o preço dos viveres neste paiz
bem emalo em grande parte da Europa. Eu exa-
minarei com surnrna attenção os meios , que o Go-
verno pode oppor a esta calamidade ; mas em
materia tão susceptivel. de exageração , e tantas
vezes obscurecida por paixão e por prejuizo , o
ponto miis indispensavel- !te hurn exacto conheci-
mento de &ralhes. J se derao ordens para haver
com o maior cuidado toda a noticia a este respei-
to e a convteção , que resultar delia , regulará
minha conducta.

" Na presente Secçáo , se porão diante de
VOSSAS Altas Grandezas muitas medidas tendentes
a favorecer o desenvolvimento da industria e da
agricul tura. O exame , a que ellas se hão de su-
jeitar nesta Assemblea, vos dará novas occasióes de
manifestar aquelle'-ze:o ineansavel -e profundo co-
nhee n menio das fontes de prosperidade publica ,
de que a vossa ultima Sessão deu tatuas provas,

" Entre os estabelecimentos , que as leis fon-
damentaes prescrevem para as quaes porem não
tensos ainda algumas les orgaMcas geralmente
applicaveis , nenhum ha mais importante do que
hena rnilicia nacional. O plano de huma	 ,



MOS espetar que o§ esforços, alue temes ainda por
fazer, conduzirão a hum resultado igualmente ta-
~ave'.

4g Perseverança para alcançar o objecto , fran-
queza em cancerar os meio 3, constantes estorço,
para nutrir em todus.OS Corações as sementes de
concordia , confiança , e ben-_. volencia ; hequanto
a nação espera de nós, e . nem o seu
Rei , nem os seus Represenrantcs enganarão táo
justa expectação.

O Kei depois deste diacurso , levantou-se, e

fo; saudado pelas repetidas aeclarnaçáes Lie toda a
Assemblea.

P4rÍS 28 dr Ofitiobro.

A Academia das Sciencias de Munia, propoz
por assumpto do premio tio anno Academie° de
ara a Historia da Botânica desde a morte de Lin-
not, ate (816. O premio Pie de tec ducados.

O numero de jornaes, que se pubbeão nos
Estados Unidos da America , tanto em Inglms
corno em Freis:tez e em Allendo , sobe a perto
de ti-avaros. Vuasi amerade Pie do partido federa-
lista, e os outros são do partido democrarico.. Es-
tes jorram não Sá) sugeitos a direito algum de
sel/o.

Lausanne 2. de Outukro.
- Acabamos de ser informados que alguns Sim-

£05 escravosescravos em 'Nu obtiverão a liberdade , e
-voltão á sua partia. As circunstancias , em que
eles se acharão offerecem hum vivo interesse. Sol-
cgdos no segundo Tegirnento Suisso a serviço da
,Frarça, feitos prisioneiros pelos Hespanhocs em
1809. , lançados em larragona , transportados pa-
ta Melille , alli definharão cru :tinos, depois de-
sertarão para os Mcuros , que os venderão muitas
vezes , c Fiarão afinal conduzidos a Alger corno
escravos , onde gemerão trez annos e meio no
mais duro cativeiro. Tal era a posição destes in-
felizes, quando no fim de Março passado, o Dcy
mandou huma de Suas polacral a Constantinopla
carregada de varios presentes para o Grão Senhor,
e entre outros de doze Piões, e dois ripes. Os
escravos Suissos forão encarregados, na ,
de tratar daquelles anirnaes, embarcarão com'iisco
da Sua vida, e entretanto chegarão ao seu desti-
no. Chnados a Constantinopla , foráo loa° re-
clamados peto internunc io Imperixl. Sua interven-
ção aproveitou. Os Snissos akançarão liberdade 5
e forjo mandados para Trieste, onde o consulado
Snisso lhe forneceu passaportes , e os soceotros
nt.cessarios para voltarem á sua patria , onde se
esperão rrranediatam2rite.

rima sç de Outubro.
Hum povo immcnso tinha-se ajuntado }ontem

na Escola Polytechnica para assiatir á cerimon:a

da perroa, que jevia p"); r.	 r.naperador.
te estabelec.mento , do qual se espera() as maiores
vantagens a respeito de cornmercio • de artes e Oe
sciencia , Pie intetrametve .:1515:0 em iii).74 Monar-
quia , porque a Academia de con-.1;:en ít.) , (itie

subsiste ha eineoenza e dois .innos , era :-tpenn
hum ensaio , ao qual os acontecimentos tinhão es-
torvado dar o desenvolvimento neceario , e a
solidez conveniente. Actualmente estes estudos váo
encher paia a mocidade hum curso de seis annoç
dos ¡Lues dois sáo preparator,i(-4. ; o terc .fnio nen°
abraçará a sciencia commercial em geral e em sua
appliciçáo	 no quarto se tratará da Mathematica ;
no Liu . nto	 Mecanica ; no sio de Quim:ca.

O edificio será magnifico. Está situado em
hum dos arrebaldes desta Capital , e nada se tem
poupado para fazer todas as suas disposições da
maior commodidade. O Imperador era accompa-
nhado da familia real , e seguido de toda a Cor-
te. Foi recebido pelos Magistrados de Vienna , e
por M. Conde de Ligar: , Chanceler Mór , e Pre-
sidente da Commissão dos Estalos. Medalhas ,
ças de ouro e de prata , hum rolo de pergami-
nho , que continha a narração da cerimonia , !au-
ma placa de prata com a cra , estaváo fechados
na pedra. M. o Conde de Hoyos e M. Batáo de
Kaisenstein levarão diante de S. M. o martelo e
a trolha. M. o Prinelpe Arcebispo de rienna , á
testa do seu Clero, fez as oraçc'es e cerimonias
do costume. O militar Hungara tinha pedido e
obtido a honra de fazer o serviço.

lloid 16.
NI, o Marquez de Marialva , Embaixador

Extraordinario de Portugal devr che.t. r i 20.
S. Ex. mandou con,crvar por seis tnezes homa
caza magnifica. lk Arcl ualiolueza Leoplaina , des-
t : nadaao Piincipe Real de Pc,rtugal , tfro ao pre-
sente liom mestre de língua Portuvieza. Sua Al.
teu Invuiai falia o Italiano e o _Fran= com
grande facilidade.

Os 'ornaes de G2(lis p ré 10 de Outubro se
receberáo' hontern. Dizem qtie hum c.or S a r i o Per
cem:ente ao Imperador de Marrocos tornou loira
navio Rit5:0 carregado de sal , e vindo de Ali-
cante , e num nax-io Prussiatto , que tialla a bor-
do matroore destinado pata , c es condu-
zi° a hum porto da Parlwria.

Notizias de IVapoks , de 9 de Outubro , an-
nuncião que a 22 de Setembro duas pequenas em-
barcações de commercio Italianas , foráo toma-
dos por Corsarios de limes , a cinco milhas de
Na varino.

(('ourier de Londres.)
011.111~~.011•nn••



Paris 19 de Outubro.

Por via do commercio se sabe que os Fran-
rezes rão em geral bem recebidos na parte do
Sul ,j 2, coionia de S, Domingos dominada por
petion. Consta que esce chefe de negros sento ha
modo tempo a necessidade de rehçes seguídàs
com a França unico pa iz da Europa , que lhe
offerece meios vanzajOsos de Carnbio. Estes mo.
uivos 0 levio a mostrar as melhores disposiçõea
para tudo que pertence ao commercio Francaz.

Corria voz em Pakrmo a 1 de Saierphro
passado que hurn chaveco pirata de 24 peças ti-
nha tomado hurna bombarda Franceza, e hum bri-
gue Sardo nas aguas de Savonillana.

Bruxellas z6 de Outubro.
Todos os corpos , que compõe a ata direita

do exercito de occupaçáo , se hão de completar.
antes do inverno em o numero fixado pelo Tra-
tado de Pam O corpo Russo espera destacamen-
tos de Cossacos regulates , artilharia , e huns acoo
de infantaria. O corpo Prassiono recebeu ultima-
mente os reforços necessarios. Os homens, que vão
com licença do exercito Inglez, sio substituidos
por outros da Inglaterra. , O contingente Hanovê-
riano se completou outra vez ; dentro em alguns -
dias 5'00 homens , haurires , caçadores , e infan-
Tuia de linha pass,arío por, aqui destinados para
aquelle eorpo. Toda a ala direita entrara breve-
mente em- quarteis de inverno nos ¡Ines não se
fará mudança até , a primavera.

-

Piava [8 de Outubro.-
Continua a referir si que o &irão- SrganQf

Mtnisfro Pluniporenciario da Russia á Porta , es--
rá encarregado de neeociações de granie impotran-
Cia. No mais ,'a boa ,armonia- anue a Russia e
a Troquiír não ettá perturbada e o Divan não
manifesta a menor desconfiança , particularmente

der,ia apaa se sabe que o exerciio RNS5. do Sul
está inteiramente diasolvida.

Nada se sabe de cetro quanto , ao estado das
negociações entre a Inglaterra e a Po r :a ,
vamente as Sete I1hu. Não he facil ..,:onjeccurar
corno estas duas Poreneias põJern :icconiodar-se
sem que arntias renunciem francamente ás. suas
pertenções sobre pazes , dos quael se reconheceu a
independencia.

Paris i de Novembro,
Escrevem da Allenianba que ,141le Carolina

.111urat está a ponto de cazar com hum fida
Hnãgaro , ao qual leva ires milhões de doze
provindos dos- bens de sua mai.

Segundo noticias de N'apoles clê 18 de Outu-
bro , M, Pinkney consegui° algumas vanragens pa-
ra os Americanos nos portos de ar/cilia.Crè se
que se propoz hum tratado entre 03 Estados Uni-
dos

Uni-
dos e Napoles , e alue_ as pr'etenções e direitos da
Corte das duas Siarias riverão o appoio da /Inseria.

ROMe1 s; de Outubro,.
Nada ainda se sabe de huma maneira authen.

Lica da nova Concordata entre a França e. a ;San-
ta Sé. Espera-se com impaciencia o Secretario, que
o Embaixador de França mandou a Paris, Pare-

que a pubhcação da Concordata depende de
'disposições Mirins entre as duas Corres. O San-
to Padre continua a tratar eram muita consW
ção O Embaixador de S. M. Cinistianiazima.

O Embaixador de -Pertragal v ive , aqui com
hurna grande magnificencia. Sua cazai „.he a mais
frequentada pelos ÇaldeaeS.

O Rei Carlos Ir vive ,sempre muito retira-
do, e só admitte hum muito pequeno numera de
pessoas a fazer-lhe a corte. A musica ,he o prin-
cipal divertimento de 5, M. Este Principe he
ro arnado dos Romanos , a SUMI sua rnunificert-
cia faz participar das 50111Maa 3 eltrÇ tern aua
disposição.

NOTICIAS MARÍTIMAS.
ENTRADAS.	 neros.	 Rio de S. 7o, 3 dias; S. S. igna.

	

Dia ar do corrente. — Lisboa; 50 dias ; N.	 cio M, Afanoel 7osé Antunes , C. a Manoel

Arrnonia , M. Joaquim Ferreira Nunes , C. ao	 ' é da C'osta , madeira. — Dito ; dito , L. Es-

M,, genros do paiz. — Rio de S. 7o;io ; I dias.	 O S41110 , M Antonio Francisco, 'C. a Anta-

L, Boa Viagem, M 7oio Baptista Duarte, C.	 nio nodrignes dos Santos, madeira. — Saem ; to

a Francisco .ferreira Marisado , *inadeira. — Dito;	 dias ; L, Santa Anua, M, Antovio 7çio , C. a

dito	 3. 7oaquim Viajante M. Antoniojosè	 jao. .roares d'Olivcira , asaucar e toucinho.

Gonçalves , C. a Manoel Goncalves , madeira —	 Lixa z3 duo. — Pernarnkro ; 14 dks ; S.

Cabo Frio; z dias . L. Santa ..Miclela , M. Ala-	 Prodígio M. ,7osé 7oatiuirii de Soo7a Castro,

Mei Gonçalves , Ci. ao M. , milho e feijão. --	 C. ao l , sal.	 Bahia, 5 dias ; S. relia Ame-

Dito ; dito, 1.. I?ont jesus M. Francisco Ma-	 T	 sé Antonio 1..nboa , la s t r o.irana , M.

	

.	 -
narro - Pereira C. ao M. , milho, feijão e as	 A H 1 D	 Ssucar.

	

Dia a	 r Irar.	 Te7g0abf ; L. senhora
Dia az dito. — Soston ; 47 dias ; 'O. Amer.

Eagle M, r. H1 Dais, C. ao M. varias ge-	 da Guia, NI "Manoel distorlio dos Santos, 12StrO.



tarda N.' 53 ,- - peg,10 ao_ Mesquita , livreiro.

Cente a _Alio- Carneiro de Campos, 0Ificial di Secretari.1 - d'Estado dos Negocies do 1 . r.vát: lie 2.t. pe-

entre a rua dos Ourives e o dos Latoeiros, fane com Antonio dos Janto Ferreira, na rua _da Q2r-

que, se acha na mesm

'ios	 Cri	 ., B '.

me•nto ,	 neeessario for, á obra — indice Chronologico deis Leis por João Pedro Ribeiro , 4 °

es tit y 0 o- os d itos dlas, dts d.z horas da manhá aré as duas da tarde.

cas de zuarte, azul, jaqueta dr riscado encarnado, e cainiza de algodão, e tem os dentes da frenze ígU-
quena estatura, terá doze a quatorze annos, e he alguma cousa ainda boçal , trazia vestido limas cal..

roa PrinteYA da Beira , e a Escoria Curiosa , e roda a pessoa que quizer dar lance, 	 a esta

nho
,
 r rk Engenho na	 da Cachoeira dr Bailia: te,n seis estampas, e se vende encadernado por t:(co.zil por Manoel jacinto de Sampaio e Mello , Bacharel em Leis, EX PrIessor de Phiiosophia , e Se-

algodáo para a Fabrica 'de papel.

Editacs , publicados nas	 do Rio de anciro e Lisboa , desde a epoca da partida ,le Li Rei

çaras , ou no Botafogo , aré o fin) de Fevereiro proximo, ao mencionado g'otio Carneiro.
yo'sé loaquirn Carneiro de Campos Official Maior da referida Secreraria d'Estado , que dará Loas alvi-

g
osé Maria de Afrartjo Cainizão , varias ,gene-	 lastro. -- Rio de Ostras; L. S. Francisco boa (e )

Na mesma loja se acha: Novo rnethodo de fazer	 aãítfir.eit , ou reforma geral dos Engenhos do Era-

o r `-' Ten. leaimundo Enstagaio
Francisco da átiva

Manoel Joaquim da Silva Porto; vende-se na rua éa Q2itanda , á esquina da de S. Pedro , por No.

tOS . •-• Mangaratiba i 1,. Santa Barbam , M.	 M. Mana..1 Francisco Xavier , listro.

/Pita , (j , In/. Harrut, M. fones , varias gene-

M	 jose	 :i	 , oei	 da	 iIva	 la.,_tio.

3‘enbor em 1807 até Ifii1)0 de 016 , por Carneiro, r vol. por 3:200 reis	 cujo vol. Éa-z

. um i; d' o — An,ola; G. Amalia, M. L

cousi limados , e chama-se Pedro. Quem tiver &lie noticia poderá procurar na rua do Alecrim- a

— Santa atbana	 . Triunfo , M Aia-

Dia rr dito. — Habitt; E. Pandura , Com.	 Manoel Afartins , iastro. — ceie:o Trio ; L Cm.

,No armgem da Fabrica d'Estompatia , na 'rua Direita N.' 3 2 , , compráo-se trapos de linho , c

No dia Is do corrente , mez de -)aneiro , desapareceu do sírio do Botafogo ht:m rnulejue MIM,.

Na rua Direita N.° a8, defronte do Banco vende-se bom grande sortimerno de fazendas Fran-

Quem quizer comprar hum armação de loja de varejo em caixa , na rua do Ouvidor N. 1c7

Nos dras 3
'
- 4, e 5 de Fevereiro proximo se põe em praça pela Intendencia 	 Marna , a Char-

Na Ma da Gazeta se acha a interessante obra. — Extracto das Leis , Avisos , Alvarás , rts j cni D ç e

Maio á luz: Nara , Tragedia de )oáo Racine , traduzido em Portuguez , verso a verso, por

.......~.~.....'...~",	 n••n—••n•••••..11.M. amee.	 --,-- n•	 n•nnn••—•••

a loja por .9:(co reis.

,N	
boil., Conza, a , M. João Francis:o da Gosto

n 	 AVISOS.

R
0

Monteiro. —	 ceLtio, M. Manoel 7otio de ,S'antiago, Ia-iro. —

Anna , M. juão José, lastro. -- Campos ; L. s.

1J1
udri.. 

L. kpada !Gut. , NI

	

-1	 ,	 s,
ues , idztso — Rio de S. joio ; L. .c.:.orra

•nnn...	 n•n••••nnn •

4 vol. •

eeas , como pianos , violas, musica , moveis , gthl&s, espelhos , v idros , porcelana , louça , pe fome.
rias, relogios, fazendas de ida .c de litiNo, ?anos cana); )i.) chales, rfrani,s o ro lpeos de palha ,

res, plumas-, vestidos e outros varios . objectos para senhoras.
Quem qtrizer comprar hurnas cazas terreas por asabar rnuim hem edificadas , cem hurna porta

e duas janellas , sitas adiante do pne . nho da -S,./:/iora da GI ,Jria p:ia trenre da chiem . " do Rantaiho
caminho do Cacete", fale com Francisco Arnronio 'Ia Sj1y , mnr:uior na rua dt-rr2z do Car:Po

Quem gulzer comprar buma rapariga engorn;Ntlei,a 9 de naç.ã . ).	 , folie com Eeu senhor Car-
io Francisco da Silva , morador no beco dos Catorros , na caza	 r8.

Vende .se huma chacara na Nue de Cajti. , com cazas d e'irado, boa vista pari a Cidade, gran-
de i .rvoredo. Quern a perrender dirija-se á tua das Violas , a IluMa wcheira que tem ferraria , no Cânto
que vora para a rua do Ingo.

Peia Adminisrraçáo Citral do Correio Iklaritimo desta Corte se raz publico , que sabiráO as Em-
barcações seguintes: a 26 do corrente: pra o Rio Grande, S. Rio Lima , lvi. Antonio Ckellyn Ribei-
ro ao pira o F.:•rro , B. Lttzilano , C. 'osé Pinto da Silva : para o A70 Graphic) B , Gaiola
I. AgostiNbo Rcdrignes Garcia : para o Dito, 13. S. joão Baptista , M. Fernando 7osé de Mate-

a 3r vari-o ato , 13. Principe do Sul , M. 701) 411t0Ei0 de Freitas- : a a de i;f21 Cieiro : para
Ferluvnburo , P. Get:eral Sifrrira , M fi'cr re a rdo jati' da Feltrem :	 5- para o Rio Grande , 1-3 E5pc-

1. Frui:i(co 4l4nozi	 : a 20 para Lisboa , Navio _Despique , Cap. A lajbens Francisco
de ;issL. As cazzaseiO latiç,adas no Correio até ás 4 horas da tarde dos dias antecedenttft.

IS

RIO DE JANEIRO NA IMPRESSÃO REGIA. 18'7.


